
Impacto de realidade Cristolândia 

 

Personagem 1 - Pessoa em situação de rua 

Personagem 2 - Missionário Cristolândia 

Personagem 3 - Voluntário Cristolândia 

 

Indicado para se fazer depois de um momento de louvor ou de oração. 

 

Início: A igreja está em silêncio após o final do momento de oração\louvor.  

 

Pessoa em situação de rua com roupas rasgadas, suja e fedida entra pelo 

fundo da igreja gritando e falando sobre como ela é esquecida e ignorada. 

Fala sobre hipocrisias da igreja, falando que as pessoas vão a igreja mas 

não se importam uns com os outros.  

 

Personagem 1: ISSO É UMA PALHAÇADA!! Vocês ficam aqui 

levantando a mão e dando glória, mas é tudo um circo. Vocês não se 

importam com ninguém. TUDO UM BANDO DE HIPÓCRITA!! Eu vejo 

vocês nas ruas. Vocês fingem que não me veem. Vocês passam por mim 

e viram a cara. Mudam de calçada por causa de mim. Acham que não 

escuto vocês falando mal do vizinho de vocês?  

 

Ela vai andando em direção ao púlpito da igreja e continua gritando  

 

Personagem 1: Vocês ficam aqui bem confortáveis falando sobre amor, 

sobre sacrifício. Mas não tem coragem de dar um bom dia, de olhar na 

minha cara. Depois quer vir dizer que ama a Deus que é servo dele. QUE 

PIADA!! Esse Deus que vocês dizem que me ama nunca fez nada por 

mim, nunca enviou ninguém pra me amar. Pelo contrário, só manda 

crente fajuto que nem vocês. Vocês tão tudo aqui de besta. Dando 

dinheiro para o pastor enriquecer. Todo mundo sabe que o pastor rouba 

o dinheiro da igreja. E vocês vem uma vez na igreja, levantam a mão, 

cantam uma música e acham que estão fazendo a diferença no mundo? 

VOCÊS SÃO UM BANDO DE TROUXAS! Amor de verdade eu encontrei 

na rua. Enquanto eu tiver com um corote na mão eu tenho amigos do meu 

lado. Enquanto eu tiver com pedra no bolso eu tenho alguém do meu 

lado.  



 

Ela passa em um dos bancos e pede dinheiro para comprar álcool. 

 

Personagem 1: Ei tio dá um trocado pra eu comprar um corote vai. Se 

fosse pra dízimo tu tinha dinheiro né. Dá dinheiro aí Tio! 

 

Finalmente chega até a frente da igreja. 

 

Personagem 1: Não sei porque perco meu tempo com vocês ainda. 

Bando de crente bitolado. Acham que vão mudar a vida de alguém 

sentados no banco da igreja. 

 

Personagem joga a manta e se senta no chão. Em seguida no fundo da 

igreja entram o missionário e o voluntário.  

 

Missionário: Vamos lá que tá quase na hora do atendimento social, 

Vamos ver quem mais a gente pode chamar pra participar. 

 

Eles vão até a pessoa no chão, se aproximam e se abaixam para falar 

com ela.  

 

Missionário: Olá querido! Bom dia. Como você tá hoje? Posso conversar 

com você um pouco? Sou missionário da Cristolândia, queria te conhecer 

cara. Qual seu nome? você sempre morou aqui? Você já conhece Jesus 

Cristo? 

 

Personagem 1: Vish já vi que você é mais um crente bitolado. Esse papo 

de Jesus é besteira mano. Meu pai era da igreja e só fazia bobagem 

quando saía de lá. O pastor enganava a gente, a igreja nunca me ajudou.  

 

Missionário: Cara eu sinto muito que você tenha conhecido a igreja de 

uma forma deturpada assim, mas eu quero te apresentar o Jesus 

verdadeiro, aquele que salva e liberta. Sem se preocupar com seu 

dinheiro, sua aparência ou seu passado. Ele quer restaurar tua vida cara. 

Tirar você dessa situação e ele me enviou aqui pra te conhecer e te 

ajudar. Você já comeu alguma coisa hoje? Vamos tomar um café? Lá a 



gente pode conversar mais e eu posso te mostrar que o verdadeiro Jesus 

se importa com você.  

 

O missionário levanta aquela pessoa, abraça ela e se vira pra saírem 

juntos. 

 

Missionário: Sem falar que você vai provar a melhor salsicha de São 

Paulo! 

 


